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RESUMO
este artigo visa refletir sobre a Arte quanto 
linguagem multimodal e expressão simbóli-
ca, desempenha papel central no desenvol-
vimento integral das crianças, contribuindo 
para o aprimoramento das dimensões cog-
nitiva, socio emocional e motora. Este artigo 
tem como objetivo analisar como a explo-
ração da materialidade artística no contex-
to educativo favorece a criatividade, a ex-
pressão de sentimentos e a construção de 
conhecimento. Ao considerar os materiais 
como extensões do pensamento e da imagi-
nação infantil, enfatiza-se a importância de 
práticas pedagógicas que estimulem a au-
tonomia e o protagonismo das crianças na 
aprendizagem. A materialidade artística, en-
tendida como o contato direto com diferen-
tes suportes, texturas e ferramentas, possi-
bilita experiências concretas de exploração 
e descoberta. Esse contato com materiais 
variados, como tinta, argila, papel, tecido e 
objetos naturais, permite às crianças expe-
rimentar, testar hipóteses e desenvolver a 
capacidade de resolver problemas de forma 
criativa. A proposta neste estudo valoriza o 
processo de criação, e não apenas o produto 
final, ressaltando o papel do educador como 
mediador que observa, orienta e potencializa 
as experiências artísticas. A Arte possibilita a 
expressão de emoções, o fortalecimento da 
autoestima, a empatia e a capacidade de co-
laboração entre pares. Ao criar, as crianças 
encontram meios de comunicar ideias e sen-
timentos que muitas vezes não conseguem 
verbalizar, estabelecendo uma ponte entre 
experiência interna e percepção externa.  

PALAVRAS-CHAVE: Educação Infantil; Artes; 
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INTRODUÇÃO 
A Arte, em suas diversas manifestações, 
representa uma das formas mais antigas e 
universais de expressão humana, constituin-
do-se como ferramenta importante para a 
aprendizagem e o desenvolvimento integral 
das crianças. 

No contexto educativo, a prática artística vai 
além da simples produção estética; ela se 
configura como um espaço privilegiado para 
o desenvolvimento cognitivo, motor e sócio 
emocional, promovendo experiências que 
estimulam a criatividade, o pensamento crí-
tico e a autonomia (Gardner, 2011).
O contato com diferentes materiais e técni-
cas permite às crianças experimentar, inves-
tigar e transformar o mundo ao seu redor, 
consolidando a Arte como um instrumento 
pedagógico capaz de integrar teoria e práti-
ca no processo de aprendizagem. 
A materialidade dos recursos artísticos – 
entendida como a exploração de suportes, 
texturas, cores e formas – desempenha pa-
pel fundamental nesse processo. Por meio 
da interação direta com materiais variados, 
como tintas, argilas, papéis, tecidos e obje-
tos naturais, a criança desenvolve habilida-
des cognitivas, motoras e perceptivas, além 
de fortalecer a capacidade de simbolização 
e expressão de ideias e sentimentos (Eisner, 
2002). 
Essa relação entre mão, mente e material 
possibilita que a criança construa significa-
dos próprios, compreenda conceitos abs-
tratos de maneira concreta e exercite a 
imaginação em situações de descoberta e 
experimentação. Além dos benefícios cogni-
tivos e motores, a prática artística contribui 
significativamente para a dimensão sócio 
emocional do desenvolvimento infantil.  
Ao criar, a criança tem a oportunidade de 
expressar emoções, explorar sentimentos e 
estabelecer diálogos com seus pares, favo-
recendo a empatia, a autoestima e a cons-
trução de vínculos afetivos (Vygotsky, 2007). 
Nesse sentido, a Arte torna-se um espaço de 
mediação social e emocional, no qual experi-
ências individuais e coletivas se encontram, 
permitindo que a criança reconheça e res-
peite a diversidade de percepções, opiniões 
e formas de expressão. 
A inserção da Arte na educação exige, por-
tanto, uma abordagem intencional, pla-
nejada e fundamentada teoricamente. O 
educador desempenha papel central como 

A MATERIALIDADE NA ARTE: POTENCIALIDADES PEDAGÓGICAS  
PARA O DESENVOLVIMENTO INFANTIL            

FERNANDA RODRIGUES HONORATO SOARES 



289

mediador do processo criativo, orientando 
experiências, estimulando a experimenta-
ção e promovendo a reflexão sobre os pro-
cessos artísticos e seus significados. Dessa 
forma, a prática artística não se restringe 
à produção de objetos ou imagens, mas se 
configura como estratégia pedagógica que 
contribui para a formação integral do su-
jeito, articulando conhecimento, emoção e 
ação (Malaguzzi, 1993). 
Considerando essas afirmações, o presen-
te artigo busca discutir como a exploração 
da materialidade na prática artística escolar 
pode favorecer o desenvolvimento infantil, 
buscando compreender de que forma tais 
práticas contribuem para o desenvolvimen-
to cognitivo, motor e sócio emocional das 
crianças, promovendo aprendizagens signi-
ficativas e sustentáveis no contexto educa-
tivo. 
 
A MATERIALIDADE NA ARTE: POTENCIALI-
DADES PEDAGÓGICAS PARA O DESENVOLVI-
MENTO INFANTIL 
A Arte na Educação Infantil é reconhecida 
como um elemento importante para o de-
senvolvimento integral da criança, pois arti-
cula dimensões cognitivas, motoras e sócios 
emocionais em processos de aprendizagem 
significativos.  
Segundo Gardner (2011), a inteligência artís-
tica, ou capacidade de percepção e expres-
são estética, é uma das múltiplas inteligên-
cias que contribuem para a formação do 
sujeito, permitindo que a criança interprete 
e produza significados a partir de suas ex-
periências sensoriais. Nesse sentido, a prá-
tica artística não se limita à observação ou 
reprodução de técnicas, mas envolve a capa-
cidade de simbolizar, imaginar e comunicar 
ideias, sentimentos e conceitos. 
A abordagem construtivista, inspirada em 
Piaget (1977), reforça que a aprendizagem 
ocorre a partir da interação da criança com o 
meio, sendo o contato com diferentes mate-
riais artísticos um facilitador da construção 
do conhecimento. A exploração de cores, 
texturas e formas estimula a percepção, a 
concentração e a coordenação motora, fa-
vorecendo a assimilação de conceitos com-
plexos de maneira concreta.  
Além disso, a ação sobre o material permi-

te à criança experimentar hipóteses, resol-
ver problemas e desenvolver autonomia em 
suas escolhas, promovendo o pensamento 
crítico e criativo. Vygotsky (2007) destaca 
ainda a dimensão social da aprendizagem, 
afirmando que o desenvolvimento cogniti-
vo e emocional se dá a partir da interação 
com pares e mediadores mais experientes. 
Nesse contexto, a prática artística constitui 
um espaço de diálogo e cooperação, no qual 
a criança negocia significados, compartilha 
ideias e vivencia o respeito à diversidade de 
percepções e formas de expressão. 
A Arte, portanto, não apenas potencializa a 
expressão individual, mas também contribui 
para o desenvolvimento de habilidades só-
cio emocionais, como empatia, autoestima e 
capacidade de comunicação. A materialida-
de dos recursos utilizados na Educação In-
fantil é outro aspecto relevante, pois o con-
tato direto com diferentes suportes permite 
à criança experimentar sensações táteis, vi-
suais e motoras que ampliam a percepção 
do mundo e do próprio corpo. 
Eisner (2002), afirma que a experiência es-
tética e sensorial mediada pelo material ar-
tístico favorece o pensamento simbólico e 
o desenvolvimento de competências cogni-
tivas superiores, como organização, plane-
jamento e capacidade de generalização. A 
manipulação de materiais diversos, seja na 
pintura, colagem, modelagem ou desenho, 
oferece oportunidades para a experimenta-
ção e descoberta, aspectos fundamentais na 
construção do conhecimento infantil. 
Além disso, a literatura deixa claro que a 
integração da Arte ao currículo escolar con-
tribui para aprendizagens significativas em 
outras áreas do conhecimento. A prática ar-
tística estimula a linguagem, a matemática, 
a percepção espacial e a capacidade de ob-
servação, ao mesmo tempo em que fortale-
ce valores éticos e 
sociais, como respeito, cooperação e respon-
sabilidade (Malaguzzi, 1993; Cosenza, 2010).  
Dessa forma, a Arte é reconhecida como 
ferramenta pedagógica estratégica, capaz 
de promover o desenvolvimento global da 
criança, englobando aspectos cognitivos, 
afetivos, sociais e motores. Portanto, a fun-
damentação teórica aponta que a prática ar-
tística na Educação Infantil deve ser planeja-
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da e intencional, considerando não apenas o 
resultado estético, mas sobretudo o proces-
so de criação, experimentação e expressão.  
O papel do educador é mediar essas experi-
ências, proporcionando condições para que 
as crianças explorem os materiais, façam 
escolhas conscientes, expressem sentimen-
tos e construam significados. A partir dessa 
perspectiva, a Arte deixa de ser apenas ati-
vidade complementar e se consolida como 
componente essencial da aprendizagem, 
promovendo o desenvolvimento integral e a 
formação de sujeitos criativos, críticos e en-
gajados. 
 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E O PAPEL DA ARTE 
NA EDUCAÇÃO 
A integração da Arte ao contexto educacio-
nal deve ser compreendida como uma práti-
ca estratégica para o desenvolvimento total 
das crianças, articulando dimensões cogni-
tivas, motoras e sócio emocionais. A teoria 
educacional indica que o ensino artístico vai 
além da aquisição de técnicas ou habilidades 
estéticas, funcionando como um meio de es-
timular a imaginação, a percepção crítica e a 
construção de conhecimentos significativos 
(Hetland et al., 2013).  
Por meio da prática artística, a criança 
aprende a interpretar o mundo, a expressar 
suas ideias e emoções e a desenvolver auto-
nomia, refletindo sobre suas próprias expe-
riências e sobre as dos outros. Do ponto de 
vista cognitivo, a prática da Arte possibilita o 
desenvolvimento de habilidades complexas, 
como o pensamento simbólico, a resolução 
de problemas e a criatividade. A interação 
com diferentes materiais e técnicas permite 
que a criança organize conceitos abstratos 
em formas concretas, desenvolvendo per-
cepção visual, atenção, memória e planeja-
mento de ações (Eisner, 2002). 
Essas competências não se restringem à pro-
dução artística, mas repercutem em diversas 
áreas do conhecimento, tornando a Arte um 
elemento transversal e estruturante no cur-
rículo escolar. No âmbito sócio emocional, a 
Arte desempenha papel significativo ao per-
mitir a expressão de sentimentos, a constru-
ção de autoestima e a vivência de empatia.  
O processo criativo propicia às crianças 
oportunidades de experimentação, refle-

xão e comunicação de ideias, fortalecendo 
relações interpessoais e habilidades sociais 
(Saar, 2011). A criação artística, ao propor-
cionar espaço para autonomia e tomada de 
decisão, contribui para o desenvolvimento 
de competências essenciais, como autocon-
fiança, cooperação e capacidade de negocia-
ção, fundamentais para a formação de sujei-
tos críticos e conscientes. 
A materialidade dos recursos artísticos re-
força essas possibilidades pedagógicas. Dife-
rentes suportes, texturas, cores e ferramen-
tas oferecem estímulos sensoriais diversos 
que ampliam a percepção e a expressão da 
criança, ao mesmo tempo em que promo-
vem a coordenação motora fina e ampla (Co-
senza, 2010). 
O uso intencional da materialidade permite 
explorar processos de descoberta e expe-
rimentação, consolidando a aprendizagem 
por meio do fazer e do criar. Sob a perspec-
tiva pedagógica, a manipulação de materiais 
torna-se, portanto, um recurso educativo 
que articula ação, reflexão e construção de 
conhecimento. 
O papel do educador é importante nesse 
processo, atuando como mediador que or-
ganiza o ambiente, propõe desafios e esti-
mula a reflexão, sem impor resultados pré-
-determinados. O docente deve valorizar a 
singularidade de cada criança, incentivando 
a exploração de ideias e a expressão indivi-
dual, enquanto promove a interação social e 
a construção coletiva de saberes (Malaguzzi, 
1993). 
A prática pedagógica baseada na Arte, assim, 
articula intencionalidade educativa, criati-
vidade e desenvolvimento integral, conso-
lidando-se como componente essencial da 
Educação Infantil. 
A prática artística na escola deve ser entendi-
da como estratégia pedagógica estruturan-
te, capaz de integrar dimensões cognitivas, 
motoras e favorecendo o desenvolvimento 
de competências amplas e a formação de 
sujeitos criativos, críticos e socialmente en-
gajados. A abordagem teórica deixa claro 
que o valor da Arte se constituindo como 
instrumento fundamental de aprendiza-
gem, expressão e desenvolvimento integral 
da criança. 
A prática artística na Educação Infantil con-
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tribui para a construção de autonomia e 
protagonismo da criança. Ao escolher cores, 
materiais e formas de expressão, ela desen-
volve capacidade de decisão e julgamen-
to crítico, habilidades que influenciam não 
apenas a produção artística, mas também a 
forma como lida com problemas e desafios 
em diferentes contextos de aprendizagem 
(Hetland et al., 2013). 
Esse processo fortalece a confiança na pró-
pria criatividade, consolidando a ideia de 
que a Arte é ferramenta de empoderamen-
to pedagógico. Outro aspecto importante 
refere-se à interdisciplinaridade que a Arte 
possibilita no currículo escolar. Por meio da 
exploração de diferentes materiais e técni-
cas, conceitos de áreas como matemática, 
ciências e linguagem podem ser integrados 
de forma prática e significativa. 
As atividades que envolvem proporções, si-
metria e sequências temporais durante a 
produção artística permitem que habilida-
des cognitivas de outras disciplinas sejam 
desenvolvidas de maneira contextualizada, 
favorecendo a aprendizagem significativa 
(Eisner, 2002).
A dimensão social da prática artística, a inte-
ração entre crianças durante atividades co-
letivas possibilita a negociação de ideias, a 
troca de experiências e a construção de sig-
nificados compartilhados. Ao trabalhar em 
grupo, os alunos aprendem a respeitar opi-
niões divergentes, colaborar na resolução 
de problemas e estabelecer regras de convi-
vência, essenciais para a vida em sociedade 
(Vygotsky, 2007).  
Nesse sentido, a Arte se constitui como um 
espaço de aprendizagem que articula o de-
senvolvimento individual e coletivo. A explo-
ração da materialidade também influencia a 
percepção sensorial e a capacidade de abs-
tração das crianças. Ao lidar com diferentes 
texturas, densidades e consistências de ma-
teriais, elas refinam a coordenação motora e 
a percepção tátil, auditiva e visual, amplian-
do a capacidade de observação e análise 
(Cosenza, 2010).  
Esse contato direto com o material permite 
que conceitos abstratos sejam internaliza-
dos de forma concreta, promovendo experi-
ências de aprendizagem significativas e po-
tencializando a capacidade de simbolização 

e comunicação. A prática artística planejada 
teoricamente favorece o desenvolvimento 
de competências críticas e reflexivas, ao es-
timular a capacidade da criança de questio-
nar, interpretar e criar significados. 
A Arte, quando integrada à pedagogia de 
forma intencional, torna-se um instrumen-
to de educação estética, ética e cognitiva, 
contribuindo para a formação de sujeitos 
criativos, conscientes e socialmente enga-
jados. A teoria aponta que essa abordagem 
não apenas enriquece a experiência escolar, 
mas também fortalece habilidades essen-
ciais para a vida, como imaginação, empatia, 
autonomia e pensamento crítico (Malaguzzi, 
1993). 
 
A ARTE E A MATERIALIDADE COMO FERRA-
MENTA DE MEDIAÇÃO DO PENSAMENTO 
CRÍTICO E DA IMAGINAÇÃO 
A Arte no seu papel significativo na media-
ção do pensamento crítico e da imaginação, 
funcionando como instrumento para que 
a criança explore diferentes maneiras de 
compreender o mundo. Por meio da criação 
artística, é possível articular raciocínio, per-
cepção e simbolização, favorecendo a cons-
trução de hipóteses e a resolução de proble-
mas de forma criativa (Hetland et al., 2013). 
O trabalho com materiais variados estimula 
a curiosidade e a experimentação, permitin-
do que a criança estabeleça relações entre o 
que percebe, o que imagina e o que expres-
sa, fortalecendo sua capacidade de análise e 
reflexão. O desenvolvimento da imaginação 
é um aspecto central na educação infantil, 
pois permite à criança transcender o concre-
to e explorar possibilidades abstratas. 
A prática artística oferece recursos para 
que ideias complexas e experiências subje-
tivas sejam representadas de forma simbó-
lica, promovendo a ampliação do repertório 
mental e a construção de significados pró-
prios (Gardner, 2011).
Essa capacidade de simbolização não ape-
nas para a expressão artística, mas também 
para o desenvolvimento da linguagem, da 
matemática e de outras áreas cognitivas. 
Além disso, a Arte contribui para a constru-
ção de autonomia intelectual, estimulando a 
criança a tomar decisões, testar alternativas 
e avaliar consequências. 
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A exploração de diferentes materiais e téc-
nicas oferece oportunidades para refletir 
sobre escolhas, experimentar diferentes so-
luções e aprender com os erros, fortalecen-
do o pensamento crítico e a capacidade de 
planejamento (Eisner,2002). Dessa forma, a 
experiência artística deixa de ser apenas lú-
dica, tornando-se instrumento de desenvol-
vimento cognitivo e de formação de compe-
tências analíticas. A interação do educador 
nesse processo é extremamente importan-
te. 
O docente deve propor desafios que estimu-
lem a investigação, o questionamento e a 
reflexão, incentivando a criança a explorar 
possibilidades e a criar soluções originais. Ao 
observar e orientar o processo de constru-
ção de significados, o professor fortalece a 
capacidade de pensamento independente e 
o senso de responsabilidade sobre o próprio 
aprendizado (Malaguzzi,1993). Essa prática 
deixa clara a importância da Arte como es-
paço de construção ativa do conhecimento. 
A abordagem teórica indica que a Arte, ao 
integrar imaginação, percepção e simboliza-
ção, atua como facilitadora do pensamento 
crítico e da criatividade, competências indis-
pensáveis para a formação de sujeitos refle-
xivos e capazes de atuar de forma conscien-
te na sociedade. 
Ao proporcionar experiências de experimen-
tação e descoberta, a prática artística con-
tribui para a formação integral da criança, 
articulando dimensões cognitivas, afetivas e 
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não se limita à criação de produtos estéti-
cos, mas se constitui como um processo de 
aprendizagem integral. A mediação do pen-
samento crítico e da imaginação por meio 
da prática artística articula dimensões cog-
nitivas, sócio emocionais e motoras, contri-
buindo para a formação de sujeitos criati-
vos, autônomos e socialmente conscientes.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Após as reflexões deste artigo entende-se 
que a materialidade da Arte constitui um 
elemento importante no processo de desen-
volvimento integral da criança, articulando 
dimensões cognitivas, motoras e sócio emo-
cionais. A prática artística, ao proporcionar 
experiências de exploração, experimenta-
ção e simbolização, contribui para a cons-
trução de significados, o fortalecimento da 
imaginação e o desenvolvimento do pensa-
mento crítico. 
Os autores deixam claro que o contato com 
diferentes materiais e técnicas não apenas 
estimula habilidades cognitivas, como tam-
bém promove a expressão de sentimentos, 
a construção da autoestima e a capacidade 
de compreender diferentes perspectivas. O 
estudo da materialidade na prática artística 
revela a importância de disponibilizar recur-
sos diversos para que a criança explore suas 
potencialidades. 
 A manipulação de cores, texturas, volumes e 
formas permite experiências sensoriais que 
potencializam a percepção, a coordenação 
motora e a capacidade de planejamento de 
ações, fortalecendo competências que ex-
trapolam o ambiente artístico e se refletem 
em diferentes contextos de aprendizagem. 
Essa abordagem destaca a Arte, com um 
papel de destaque na formação de sujeitos 
críticos, autônomos e socialmente conscien-
tes. A criação artística proporciona espaços 
de expressão, reflexão e diálogo, fortalecen-
do habilidades como empatia, colaboração e 
responsabilidade social.  
A prática da materialidade na Arte dentro da 
Educação Infantil vai muito além da aquisi-
ção de técnicas ou da produção estética. Ela 
se apresenta como instrumento de media-
ção pedagógica que articula desenvolvimen-
to cognitivo, emocional e motor, promoven-
do aprendizagem significativa, criatividade, 

autonomia e pensamento crítico. Assim, a 
integração da Arte no currículo escolar cons-
titui-se como elemento importante para a 
formação integral da criança, consolidando-
-se como prática educativa estratégica, ino-
vadora e transformadora. 
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